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Galhas entomógenas são modificações morfológicas, induzidas por insetos. Esses 

possuem mecanismos capazes de manipular células e tecidos, induzindo tumores vegetais 

para seu desenvolvimento, alimentação e proteção. Neste trabalho verificamos a 

ocorrência de galhas em diferentes habitats do Cerrado, testando a hipótese do estresse 

ambiental, que prediz maior riqueza de galhadores em ambientes xéricos quando 

comparados a ambientes mésicos. O estudo foi realizado no município de Jequitaí, Minas 

Gerais. Foram demarcadas trinta parcelas de 10x10m, em diferentes fitofisionomias do 

Cerrado, sendo elas: quatro cerrado sentido restrito, um campo rupestre e uma mata ciliar. 

A amostragem dos galhadores foi realizada ao final do período chuvoso, em abril de 2016.  

Foram amostrados todos os galhadores encontrados na vegetação herbácea arbustiva com 

menos de 2 metros de altura. Para amostragem de galhas na vegetação com mais de 2 

metros, coletamos 3 ramos apicais de cada arvore. Todas as galhas encontradas foram 

contabilizadas e fotografadas. Os dados foram analisados no Software R, construímos 

GLMs relacionado a riqueza e abundancia de galhas aos habitats. O cerrado sentido 

restrito apresentou a maior diversidade de galhas, 76% da riqueza e 81% da abundância, 

seguido da mata ciliar 14% da riqueza e 8% da abundância e o campo rupestre apresentou 

10% da riqueza e 11% da abundância. Os resultados corroboram a hipótese testada (p 

<0,001), encontramos maior riqueza de galhas nos cerrados sentido restrito, ambientes 

xéricos. A maior riqueza de galhas em habitats inóspitos pode estar associada ao fato 

destes possuírem mecanismos evolutivos que os protegem da dessecação e do ataque de 

inimigos naturais, além da capacidade de driblar defesas físicas das plantas. 
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